
PAV. INFERIOR

PAV. INFERIOR

PAV. SUPERIOR

33. LABORATÓRIO
34. SALA DE AULA
35. PALCO DE APRESENTAÇÃO EXTERNO
36. ÁREA DE MEMORIAL E EXPOSIÇÃO 
QUILOMBOLA
37. ELEVADOR URBANO
38. AUDITÓRIO38. AUDITÓRIO
39. CAMARIM
40. DEPÓSITO CÊNICO
41. BILHETERIA
42. SALA DE PROJEÇÃO
43. PRAÇA PARA ESCULTURA
44. MIRANTE
45. EDIFÍCIO HABITACIONAL45. EDIFÍCIO HABITACIONAL

16. FRIGORÍFICO
17. DEPÓSITO
18. LAVANDERIA / VESTIÁRIO
19. SALA DE ADMINISTRAÇÃO
20. SALA DE REUNIÃO / COWORKING
21. SALA DE APOIO DIDÁTICO
22. SALÃO DE CERIMÔNIA22. SALÃO DE CERIMÔNIA
23. SALA DE REFEIÇÃO
24. RONCÓ (QUARTOS SAGRADOS)
25. ESTACIONAMENTO
26. ÁREA DE CARGA E DESCARGA
27. COPA PARA FUNCIONÁRIOS
28. ESPAÇO COWORKING E LAZER
29. BOX DE REUNIÃO29. BOX DE REUNIÃO
30. BIBLIOTECA
31. ARQUIVO
32. TELECENTRO

01.UNIDADE DE SAÚDE DA FAMÍLIA DE TUBARÃO 
(PREEXISTENTE)
02.LAR PÉROLAS DE CRISTO (PREEXISTENTE)
03.PROPOSTA DE EDIFÍCIO PARA VENDA DE 
PRODUTOS QUILOMBOLAS (PREEXISTENTE)
04.QUADRA POLIESPORTIVA
05.ACADEMIA AO AR LIVRE
06.REDÁRIO06.REDÁRIO
07.SALA DE SEMINÁRIO
08.ATELIÊ
09.SALA MULTIUSO
10.PÁTIO COBERTO
11.REFEITÓRIO
12.SANITÁRIO
13.SANITÁRIO PNE13.SANITÁRIO PNE
14.COZINHA
15.DESPENSA
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 No projeto, o tijolo de barro foi adotado como elemento central da 
linguagem arquitetônica e simbólica, estabelecendo relação com as 
construções tradicionais dos quilombos e valorizando saberes ligados à 
ancestralidade, resistência e identidade cultural.
 Associado a ele, o concreto armado possibilita maiores vãos e 
flexibilidade espacial. Internamente, tirantes metálicos auxiliam na 
estabilização e no contraventamento estrutural dos edifícios.
 A madeira aparece como elemento de conexão entre os edifícios,  A madeira aparece como elemento de conexão entre os edifícios, 
reforçando o uso de materiais naturais e criando contraste com o 
concreto e o tijolo. Já o elevador urbano, projetado para vencer o desnível 
topográfico do terreno, foi concebido em estrutura metálica, mantendo 
diálogo com a materialidade predominante do conjunto.

 A escolha das espécies busca promover diversidade paisagística e sensorial, por meio de 
árvores com diferentes portes, formatos, cores, florações e frutificações. Algumas espécies 
possuem frutos e relevância regional, como o pequi, contribuindo para a valorização da 
vegetação local e para a atração da fauna.
 A variedade das florações garante uma arborização dinâmica ao longo do ano,  A variedade das florações garante uma arborização dinâmica ao longo do ano, 
especialmente na primavera e no verão. Além disso, os diferentes tamanhos de copa 
auxiliam no sombreamento e no conforto térmico dos espaços de permanência e lazer, 
importante para o clima tropical quente e úmido de Salvador. A vegetação também contribui 
para a qualidade ambiental e para espaços mais agradáveis aos usuários.
 As árvores representadas em cinza no mapa correspondem às vegetações existentes que  As árvores representadas em cinza no mapa correspondem às vegetações existentes que 
serão recuperadas e integradas ao projeto paisagístico, reforçando a preservação da 
cobertura vegetal da área.
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